
DA PRINCESA.

VIAGEM PRESIDENCIAL Âo sr. Correio-Mor AS
'»

AO B R A S'I L

:; Embora esperadas, não seu mais eltorepresentente *
ie deixam de nos .sensiblllzer, guardará indelével" e grata �
ie como portugueses, 'as entu- memória deste viagem *

� siásticas homenagens pFSS- tr i u n r a I e -tã ó proveitosa *
ie tadas no Brasil a Portugal, para a comunidede luso-bre- �
: na pessoa do sr. Presidente sileire. *

ie da República. A nação bra- No gravura, vê-se o sr, *
ie silelre aproveitoú esta opor- qenerel Creveiro Lopes re- �.
: tunidade [eliz para confirmar cebendo, em S. Salvador da *
ie o seu apego e o seu amor Baía, as horneneqens dos *'

ie à velha terra ·dos seus an- pequenos descendentes dos �ie cestrais. Por toda a parte portuqueses, os quais enver- *

� o nome de Portugal tem sido gam trajes caracterlsticamen- *

t vitoriado, e decerto que o te lusitenos. �
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A PROPÓ.$ITO do :nosso artigo
sobre a industr'ializaçâo do Al­

garve e glosando o mesmo, o .nosso
prezado colega «Voz do Sul», de
Silves, publicou a local que pedi­
mos licença para transcrever:

.

O «fornal do Algarve», no seu

ultimo número, fes, com muito
acerto e oportunidade, 'a critica da
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acerca de outra
MONTUREIRA QUE A DECÊNCIA

e a salubridade impõem
DESAPARECA

•

" .Sr. Director,
Quero principiar como devo!
Prestando-lhe as minhas home­

nagens por ter dotado o Algarve e
o Pais com um periódico que mos­
tra o quanto nesta provincia se po­
de fazer, «quando se quer». Basta
passar uma vista de olhos pelos
outros semanários, para se verifi­
Car que, depois da aparição do
vosso, todos melhoraram. Isto pro­
v� que, se o não fizeram antes, não
f01' por falta de qualidades, mas

por sentirem que deviam «pôr as

barb�s de molho� antes que o in­
cêndlO começasse! Bem haja, pois,
P?r com o seu incentivo ter con­
!nbuido para elevar o nosso nivel
JornalIstico. Esta minha carta vem

ab P�opósito da carta do outro pom-
a�no sobre o problema da hllbi­

taçao, em que se fala nos cquinta­Iões>, mas não hã alusão às outras

;montureiras. que por aqui proli­
era�. Uma delas, a que V. já se

refenu, acabou, e em seu lugar,
Conclui no 3,· p6gina

,

concentraçâo :indus�rial que há em

Lisboa e suas imediações. E suge­
riu as, uantagens 40 alargamento
da industrialisação do Algarve.
Numa época de economia dirigida,

as estações oficiais.têmo remédio na

mão para corrig!r as anomalias da
iniciatioa particular.
Não sô 1'J.a !nd¡.éstria"como em ou­

tros sectores, a tendência tem sido
toda para engra�decer Lisboa, até à

congestão, à custa do definhamento
da Prouincia. Mas, os culpados são
os prouincianos, que perderam o há­
bito de pensar, falar e reagir.

, Também, e a propósito de esco­

las técnicas, o nosso prezado cole­
ga cA Voz de Loulé», em artigo
assinado por A. S. P., algarvio de­
votado .ao Algarve e economista
muito competente, escreve o se­

guinte:
A respeito de novas indústrias no

Algarve, José Barão, o jornalista
dinâmico de «O Século», a quem a

nossa província deve serviços im­

portantes, mercê das campanhas jor­
nalísticas bem orientadas, dista um

dia, no «Noticias do Algarve»: «os

nossos comprouincianos, que são,
alias, inteligentes e mexidos, não
sabem criar, porque lhes falta o es­

pírito inventivo, talues porque lhes
sobre o espírito sonhador ... »
Nós acrescentaremos que também

Conclui na 4,· p6gino
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TURISMO
Durante os cinco primei.

ros meses deste ano, atra.
vessaram a fronteira de Vi.
la ReiJ,1 de Santo António
mais de 1. 000 automóveis,
que pagaram às empresas
proprietárias das embarca.
ções que asseguram atra.
vessia do Guadiana, nos
dois sentidos, cerca de 80
contos.

LAMENTA VELMENTEJ te-
mas de voltar ao assun­

to. Sabemos que se tentou

providenciar quanto à nossa

reclamação pela falta de en­

trega do nosso jornal aos

assinantes de Lisboa a tem­

po e horas. As providências Mexilhoeira Grande é
.. a freguesia mais

farani, ,p.oré"!:f mef�cç¡!es -:.._ a f a s t a.d a da sede do

.Atguns destindtarios recebem concelho de' Portimão,
O Jornal tardiamente, no do- mas apenas oito quilo­
min 0'0, e até na terça-feira, metros, junto à exce-

ó' lente estrada que nos

e deu-se o caso curioso de os conduz da nova cidade
assinantes de Coimbra terem portimonense à 'antiga
reeeoido no sdbado o jornal Lacóbriga. Virada ao

e a al£euns assinantes de Lis-
mar, gaza do privilégio
de estar assente nurna

boa e e ter sido entregue só ligeira elevação entre a

no dia seguinte. verdura das hortas que
Quanto a Vila, Real de a circundarn eçde pos­

Santo António, ásede do jor- suir também a sua es-

. tação de caminho' de
nai, as cotsüs não correm ferro a dois passos.
melhor. Por falta de distri- Muito caiada e limpa,
buidores, pois os actuais não torna - se alegre e

chegam, o jornal não é entre- atraente. De gente pa-
.

desti
. cata, laboriosa e pra-

gue a muitos estinatarios à zenteira, a Mexilhoeira
hora normal. As vezes, rece- não é rica nem pobre
bem-no numa segunda distri- - é remediada. Toda

buição, quando é possível a freguesia, com pou­
f' A

It'
cas excepções, é cons­

I aze- a, e ou ras vezes so o .

tituída por pequenos
recebem no domingo. proprietários rurais,

.

Isto não pode continuar! que cuidam zelosa- Aspecto pitoresco' da povoação de Mexilhoeira da Carregação

Não é 'admissível que os ser- mente da sua courela,
•

. .

d
. .

h
ora lavrando a terra: semeando o na, tábua ou funcho, seca os figos: lado aumento de população nos úl-

VIÇOS os correIOs c eguem trigo, a cevada, a aveia,' o milho, a cotio, bursajote preto e branco, o .timos 150 anos, passando de 678
ao estado em que se encon- fava, a ervilha e o grão de bico; ora euchário, o soíenho, etc.

. habitantes para 3.262, facto rararnen­
tram! O público, as activi- ajeitando a horta no trato da batata, 'É curioso notar que o desenvolví- te verificado em freguesias rurais

dades do País, não podem do feijão, do repolho, do melão e da mento agricola deu-lhe um assina- Conclui na 3,8 p6gina

tolerar uma situação destas! :roe;�c;:gue��O� ¿:��:e�aC:i����� •••••••••••••••rti ..

E se ña serviços que devam árvores de saborosos frutos.

Aser irrepreenstveis, um deles, o camponêsdestafreguesia, prin- Po d e r'a' .'.' a" L·,avo u ra· ,Iga rV11apela alta responsabilidade da cipalmente em Alcalar, conquistou .

sua função, é o dos correios. palmo a palmo o que possui, à cus-
ta de um enorme esforço, transfer-Mais uma vez, pois, sotici- mando em terra-arável um solo on- resolver problema do f.·go 1.tamos do sr. correio-mar. as de só afloravam pedras e cresciam O

providências que a gravida- carrascos e outros arbustos estéreis, " IW

de do caso eoriO'.e, lamentan:'
e"'nela alinhou a íígueíra preguiçosa E QU" L S 'E R A· A' S O L'U C A O ?b' e uma ou outra alfarrobeira. Abriu A #

do muito que os serviços que caminhos, construiu valados e junto
hd tantos arios dirige supe- deles plantou a amendoeira ou dei- O SR. ministro da Economia, na resposta ao pedido for­
dormente nos dêem a desa- xou crescer ao acaso esta e outras mulado pela comissão algarvia que o visitou, referiu-se
graddvel oportunidade de os

árvores da região, amansando-as à conveniência de se encontrar para a produção de figos
censurar, quando o nosso

pela enxertia. Ele próprio ergueu o
novas formas de escoamento, e ainda de se procurar para o

seu «monte. e muralhou o almeixar,
desejo seria louva-los. onde, sobre as esteiras de junco, ca- alcool algumas utilizações presentemente inviáveis. Duas

________________________, stugestões!.oudmelhor,duasPdi�-.

as que nao evem ser per I-

PrOd,uç a�o �:: d�e fi���a pelos produto-

Parece não restar dúvida
de 'que há abundância de al-

M U N D I A L D E' p E I. X' E
cool, com a agravante, segun-
do nos dizem, de nos Açores

.,..---------=---=--_;_-==----==---==----_:.---==.�-�-----
se estar a modernizar esta in-
dústria, com o fim de se obter
maior produção deste líquido.
Sendo assim, não há dúvida
de que as perspectivas para
a lavoura algarvia não são
nada risonhas. E a verdade
é que o Algarve não pode
dispensar a figueira. Substi­
tuí-la por ou�ra áryore é e!ll­
presa inacessível para a maio­

ria dos lavradores, já pelo
dispêndio que representa tal

OBRAS DE REGA
VÃO CONTRIBUIR PARA O PROGRESSO

DA MEXILHOEI,RA GRANDE
por .JOAQUIM ANTÓNIO NUNES

Aumenta a

N0 "apítulo da pes"a. do relatório da FAO sobre
«A situação mundial da alimentação e agri"ul­

tura em 1956,.. aquela Organização prevê- que "onti­
nuará a caminhar-se no !Ientido da me"aniza:ção das
embar"ações e aparelho!l de pesca e.a registarem-se
melhores "ondições de comercialização do peixe e

da

dOli seus produtos. nos países pou"o desenvolvidos.
Entre os ele�entos e informações que "ontém

aquele relatório. figuram os relativos à produção
m'¡ndial de peixe. "rustá"eos, moluscos, et".. que· se
elevou de llll milhões de toneladas. em 1938. a um

nível médio que se situou entre ll7 e 29 milhões de
,_

toneladas. no período
de 195:1-51.
Seis dos principais

produtores, China.Ja­
pão. Noruega. Ingla­
terra. Estados Unidos
e Rússia - fornecem
eeæcæ de 50 % do to­

tal mundial e a sete

outros países, Canadá
("ompreendendo a Ter­
ra Nova). França. in­
dia. Indonésia. Ale­
manha. Espanha e

União Sul - Africana.
são atribuídos eeæcæ

de 16 =t.;

Outro dos interes­

santes elementos que
ali se registam é o

que diz· respeito às es­

pécies. verHi"ando-se

que uma grande parte
do volume "apturado
é constituído por re­

duzido número delas.
Por exemplol a quar­
ta parte do total com­
põe-se de arenques,
sardinhas. æn c Ia o v as,

de. e cerca de quatro milhões de
toneladas. "orrespondentes a um

e A U S A S sexto do' total. são "onstituídas
por ba"alhau. pes"ada. etc.
'Apesar do peixe constituir uma

rica fonte natural de proteínas ani­
mais, ele não contribui senão com

cerca de 10 % para o consumo des­
te elemento, variando esta percen­
tagem de região para região, con­

forme o seu nível alimentar.
O consumo de peixe, embora re­

duzido, represent� a maior parte
da capitação de proteinas animais
na Indonésia, Filipinas, parte da
tndia, Tailândia e outros paises,
ao passo que noutros, como a Ale­

..........",.•..,.....",.••••••••••••"". manha, Dinamarca, Noruega, Ingla­
terra, etc., em que ele é relativa­
mente elevado, não contribui senão
em pequena proporção para o su-

Copejada de sardinha na costa algarvia

POSSíVEIS

Conclui no 4,8 p6gina

falta

NA

de atum

COSTA

de direito

ALGARVIA
De «um algarvio», recebemos a

seguinte carta:

Sr. director do Jornal do Algarve:
Tenho lido com interesse o jornal

que V. dirige.
A propósito da noticia que nos dá

no seu n.O 9, subordinada ao titulo
ECONOMIA, disendo que na época
de Direito de há 50 anos foram
vendidos na lota de Vila Real de

Santo António 20.764 peixes (atuns e

similares), lembrei-me de que talve�
interessasse os seus leitores serem

esclarecidos dos seguintes factos:
- que em 190,7, ano a que se refe-

Conclui no 4,· p6gina

Visado pela delegação
de Censura

Condui na 4.· página
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«JORNAL DO ALGARVE»
o nosso prezado colega «Correio

das Ilhas>, de Lisboa, também se

referiu com palavras muito amáveis
ao aparecimento do Jornal do Al­
garve, elogiando as nossas secções,
que considera muito valiosas, e a

defesa que fazemos dos interesses
da região. Muito agradecidos.
OllllllllllllllllllllllllllllllllllUlillllllllllllllllllllUllIIl1Q

104 .;aúclel
_,;;; nO I:e:a:::. :1:::::1_=o banho [rio, de chuveiro,
= representa excelente exercí- =

æ cio para a pele. Activa a 5
æ circulação do sangue e pro- æ

=_----=� porciona agradável sensa-

=_==_=�ção de bem-estar, principal-
mente se for precedido de

ginástica e seguido de fric-

__
ª ção com toalha grossa e =ªfelpuda.
§ §
- Diària_ente. ao le"an- -

� tar-.e. la�a am poaco �
:: tie ,inástica ."oro.a. ::
:: E_ .e'aida. tome aDI ::

ª banlao de cltaveiro e. ao æ
::

enI"Uaar .. .se, Iriccione o
==

æ §
- corpo CODI a toallaa. -
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Temos rua ou call1po de josos'?!
A Rua Teófilo. Braga, principal

artéria de Vila Real de Santo. An­
tónio, também conhecida por «Ave­
nida dos mosaicos», onde não. tran­
sitam veículos de qualquer espécie,
transforrna-se, em certas horas do.
dia, num «estádio» desportivo de
via reduzida, para não. dizermos
num parque de diversões infantís e

[uvenís,
'

Há ocasiões em qúe ali se não.
pode passar sem estarmos expostos
aos empurrões e tropeços duma
chusma de garotos - alguns já de
calça comprida - que se julgam
em terreno. conquistado e fazem da
via pública' verdadeiro. campo. de
desafios de cápsulas de cerveja e

de refrigerantes, durante quase to.­
do. o santo. dia, empatando. o trânsi­
to. e incomodando os que seguem
à sua: vida ou desejam passear
tranquilamente, sem atropelos in-
convenientes,

'

Ao. zelo. da P. S. P. recomenda­
mos o envio. de dois guardas para
fazerem o po.liciamento., daquela
artéria, a fim de coibir tais desman­
dos, quanto. antes.

\

,sirtalização da: �ila

A fim de que tanto. os viajantes
nacionais corno, principalmente, os

estrangeiros que transitam em veí­
culos automóveis pela fronteira de
Vila Real de .Santo António. não.
tenham embaraços para encontra­
rem a direcção. correcta da entrada
ousaída da vila, seria conveníente
que se fizesse" corn urgência, a si­
nalização. devida, colocando placas
com as indicações a partir da esta­
ção. fluvial até à saída da zona ur­

bana. Isto. permitiria aos automo­
bilistas orientarern - se norrnalmen­
te, sem necessidade de terem de
estar constantemente a recorrer aos

transeuntes perguntando-lhes por
que via se entra na vila pombalina
ou qual o caminho. a seguir para
alcançarem a estrada de Faro. ou
de Lisboa.

BOlllbas de S. João

Chovem os protestos, na grande
Imprensa, contra os variados male­
Iícios produzidos pelos petardos e

bo.mbinhas de arraial que nesta

quadra do.s santo.s po.pulares é uso.

o.s miúdo.s e alguns graúdo.s atira­
rem às canelas de quem passa pe­
las ruas. Nesta campanha, reno.va­
da anualmente, para que se termi­
ne Co.m uma usança semi-bárbara
cujas vantagens ninguém vê, mas
cujo.s graves inco.nven�entes o.s jo.r­
nais no.ticiam co.m frequência, che­
ga-se ago.ra ao. extremo. de pedir às
auto.rid,ades que se pro.íba, de vez,
a fabricação. e venda de tai's arte­
facto.s explo.sivo.s. Fundamenta-se
o. pédido. no.s perigo.s existentes pa­
ra a integrid¡tde física do.s fo.liões
meno.s destro.s e do.s transeuntes
que servem ,de alv<l' ao.s seus «ino.­
centes» fo.lguedo.s, para não. falar
no. agravamento. das mo.lé'stias car­
díacas.
Estamo.s inteiramente de aco.rdo.

co.m o. mo.vimento. de o.pinião. anti­
-bo.mbista, po.r não. acharmo.s que o.

fo.lclo.re sanjo.anino. venha a perder
grande co.isa co.m o. desaparecimen­
to. das tais bo.mbinhas, petardo.s,
busca-pés, etc., uma vez que tam­
bém já se fo.ram esfumando. as tra­

dições do.s mastros, desCjllltes, fo.­
gueiras e o.utras, pito.res,�s mani­
festações po.pulares tradicio.nais.
Po.r isso., não. vemo.s po.r que sé há­
-de manter só este ruido.so. e impli­
cativo. divertimento. - para quem o.

é - e que representa um suplicio.
para a maio.ria da po.pulação..

TURIS
II

O, focado visitante,
caminhando, vila adiante,
já se encontra

longe da pais{lgem pura;
mirando uma ou outra montra
novos tópicos procura.
Entendido nos tecidos,
vê artigos conhecidos
e dedqz:
«- Nestes meios, algo p-equenos,'
há pechinchas, das de truz,
compra-se tudo por menos /»

Entrà, pergunta, compara
e descobre coisa rara.-
os lOjistas
rápidos ganhos pretendem,
não. têm largueza de vistas;
por isso, bem pouco véndem ...

Um lucro mais consentâneo
com as posses do conterrâneo
melhorava
da terra a economia:
o negócio prosperava,
a venda recrudescia /

Assim, «esfola-se» um cliente,
mas foge infinita gente ...
Na andança
do comércio aqui da área,
ou há mútua confiança
ou situação precária / ...

OPERANTE
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DO ALGARVE

Vila Real de Santo António

do ti a 11l do Junho
TRAINEIRAS,

Conceiçaníta .

Maria Ro.sa. . •

Pérola do. Guadiana
Amazona ,

Liberta
Malaca
Aldita.
SuI . • . .

Flor do. Guadiana
Raulito .

Audaz.
Triunfante
Brisa.
Rajada
Agadão
Lenita
Norte.
Levante
Tozé '. . .• '

Mogador .' '� .r,
Novo. S. Jo.sé
Deolinda Rita
'Ramira . .

Lagoa Azul. .

Novo Machado .

Deus te Guarde.
Flor do Sul.

'.

267.830$00
180.900$00
155.950$00
142.940$00
116.780$00
110.810$00
109.890$00
107.274$00
89.096$00
86.565$00
81. 760$00
79.000$00
78.300$00
68.400$00
63.500$00
59.005$00
56.400$00
54.800$00
52.960$00
51.195$00
48.800$00
38.400$00
37.000$00
9.400$00
4.385$00
1.414$00
1.193$00

dCl 6 il 11l dCl Junhv

TRAINEIRAS;
La Rose . .

Portugal 4.0 •

Portugal 6.0 •

S. Flávio ,

Farilhão.. . .

Maria Benedito,
-Sarda . . . . . .

Pérola do Barlavento.
Leãozínho
Flora' •

Oca ••.
Portugal 7.0 •

Briosa. .

Cine .

Fóia . • .

Sr," do. Cais.
Arrifana , . . .'

Estrela de Maío ,

Ciclone .

Sol. . . . .

Perola Algarvia.
Costa d'Oiro ,

CrístínaLeote
Trio .

Dõrita , • .

Praia Amélia '

Maria Odete.
Lua Nova,
Mexilhão. .

Lusitana. • •

Pérola do Arade
Sr.s da Graça .

Anjo. da Guarda
Costa Azul .-

Lola . .'. .

Borges do Rego, '. "

Mélinha
Mirita.
Milita.
Satúrnia. •

Santo. Inácio, .

Pérola do. Oceano.
Virgem te Guie.
Maria Sérgio.
Oressa .

\

S. Paulo , . .

Sr;a da Piedade.
Gracinha.
Marisabel. . .

Manuel Machado.
Pompeia .

Fo.rcada. . .

Péro.la de Lago.s
Brisamar.

93.380$00
81.420$00
74.500$00
72.�50$00
67.650$00
49.650$00
44.440$00
43.400$00
43.090$00
42.600$00
42.470$00
42.100$00
40,.950$00
34.600$00
33.000$00
32.450$00
32.280$00
31.300$00
30.240$.90_'
26.30ó$OO"
26.100$00
25.870$00
25.420$,00
22.720$00
,22.450$00
22.000$00
21.480$00
19.790$00
18.450$00
18.350$00
18'.2íO$0,0
17.940$00
17.300$0'0
16.260$00
15.890$00
15.590$00
13;700$00
13.500$00
12.530$00
11.050$0'0
10.80Q$00
10.020$00
9.720$00

�:�:�glgg
5.800$00
5.300$00

\ 3.730$003.170$00
2.700$00
2.520$00
,870$00
750$00
620$00

To.tal . 1.406.200$00

Prelado da díocese
Da sua visita a Roma, onde foi

recebido por S. S. Pio XII, re­

gressou, ao Algarve o sr. D. Fran­
cisco Rendeiro, prelado da nossa

diocese, que fez a viagem acom­

panhado dos revs, dr. Henri­
que Ferreira da Silva, oice-rettor
do Seminário e foaquim jorge de
Sousa, professor do mesmo esta-,
belecimento, e do seu [âtnulo, ir­
mão Ioaquim. Frango, O. P.

D�. Jaime Rua

Esteve nesta oila, tendo realiza­
do, na Associação Democrática,
uma palestra sobre a festa do Pen­
tecostes, o sr. dr. jaime Rua, di­
rector do nosso prezado colega
«A Voz de Loulé».

Partida. e Cb.egada.
= Acompanhada de sua filha, es­

teoe na nossa qUa o sr. Vargas
Borja Barbosa Mendes, importan­
te proprietário em Cabo Verde.
= Com curta demora, estiveram
em Vila Real de Santo António os
srs. Egas Salgueiro e Alfredo Es­
teves, administradores da Empre­
sa de Pesca de Aveiro e nossos
assinantes naquela cidade.
= Em viagem de negócios, foi a

Lisboa, aêompanhado de sua es­

posa, o nosso amigo sr. Narciso
Martín Navarro, «alcalde» da vizi­
nha cidade de Aiamonte.
= Aproveitando os dias feriados,
visitaram Vila, Re-al de Santo An­
tónio os nossos amigos srs. Fla­
minio jasé Gil, Alberto de Sousa
Oliva, jasé Oliveira Castanheira,
jacinto d'Assunção Pinto, e espo­
sa, Dante Barbosa Guerreiro, es­

posa e filho, Jasé Tomás Gonçal­
ves, Rafael Neto e Rui Correia
Pacheco.
� Vimos nista oila o nosso amigo
S1. Emilio Garcia Ramirez, indus­
trial de conservas, nosso assinan­
te em Matosinhos.
= Acompanhado de sua esposa e

{ilhas, regressou de Lisboa à sua

ca$a, nesta vila, o nosso assinan­
te sr. António dos Santos Rita.
= Também vimos em Vila Real de
Santo António o sr. Teófilo Néné,
nosso assinante em Lisboa.
= Esteve alguns dias em Sevilha
,a sr.a D. Maria Se:ünando Magro,
Rosa, filha do nosso amigo sr.

Manuel Oliveira Rosa júnior.
= Esteve em Vila Real de Santo
António a sr.a D. Maria da En­
carnação Neves Simoes, esposa
do nosso assinante em Mértola,
sr. Eugénio SimOes.
= De regresso de Braga, encon­
tra-se já nesta vila o sr. Victor
Teixeira Marques, filho do nosso

amigo sr. joaquim Teixeira Mar­

qu.es, director do Externato Na­
cional.
= Seguiu para T,ânger, aonde foi
passar as férias com seus pais, a
sr.a D. Maria Bernardina Martins
Pessanha, filha do nosso amigo e

assinante naquela cidade, sr. An­
tónio Alvares Pessanha.
= Esteve em Sevilha o nosso ami­
go sr. António jasé Saraiva, fun�
cionário da empresa concessioná­
ria da Doca de Vila Real de San­
to António.
= Regressou de Lisboa, acompa­
nhado de sua esposa, o nosso as­

sinante sr. António joaquim Rosa.
= Vímos nesta vila os srs. Ma­
nuel de Sousa Raminhos e jasé
dz Sousa e Silva, nossos assinan­
tes em Olhão.
= De visita às A[fências do Banco
Português do Atlântico, esteve no

Algarve o nosso amigo e assi­
nante sr. Brás Cabrita d'Almeida
Conde, administrador do referi­
do banco.'
= Estiveram no Barreiro o sr.

António Pinheiro júnior e o nos­

so companheiro de redqcção'Ma­
nuel Martins Viegas Alvares, e

esposa.
= Seguiu para Lisboa, onde em­

barca hoje no paquete «Moça'mbi­
,que», com destino a Nova Freixo
(Moçambique), o nosso assinante
sr. joão Adelino Rodrigues'Cane­
las, que, na impossibilidade de se

despedir de todos os seus amigos,
oferece os seus préstimos naquela
localidade. '

= Esteve nesta vila, acompanhado
de sua esposa, sr.a D. Lídia Fáti­
ma Viegas, o nosso assinante em

Almada, sr. Victor Hugo Rodri­
gues,
= Vimos nesta vila o nosso amigo
sr. Octávio Rafael Pinto, nosso

assinante em Faro.
= Com curta demora, estiveram
em Lisboa os nossos amigos srs.

Olívio de jesus Correia, chefe do
posto local da P.I.D.E. e jO,aquim
Teixeira Marques, e esposa.

,

Doente

Encontra-se hospitalizado o

nosso amigo sr. Francisco de Al­
meida Mortágua.

QUIOSQUE

f� (t�Nf[ltlll�t� 1�lt \Vllill I�f� 1�IISI�f�
é o maior produtor de fava

APRECIEMOS o que a estatística acusa acerca da pro-
dução de leguminosas no A /garve. A medida padrão

é o hectolitro e o primeiro número refere-se à fava, o se­

gundo ao feijão e o terceiro ao grão de bico. Albufeira,
3.885,627 e 931; Alcoutim, 35'3,9 e 44; Aljezur, 1.436,
1.543 e 214; Alportel, 2.289, 224 e 481; Castro Marim,
1.320, 50 e 215; Faro, 4.581, 1.672 e 469; Lagoa,
1.925,50 e 291; Lagos, 7.484, 179 e 371,' Lou/é, 3.361,
872 e 652; Monchique, 715, 693 e 133; Olhão,1.605,
660 e 196; Portimão, 5.582, 145 e 1.331,' Silves, 4.760,
563 e 2.243; Tavira, 5.447, 549 e 952,' Vila do Bispo,
11.936,96 e 1.957,' Vila Real de Santo António, 1.876,
185 e 264.

'

Por estes números, verifica-se que, no que respeita
a fava, Vila do Bispo é o, concelho maior produtor, a
distância de qualquer outro. ,Faro 'vem à cabeça da pro-:­
durão de feijão, seguida' df{perto por Aljezur. No que
se refere a grão de bico, é o+concelho de.Siloes o primei­
ro produtor, seguido do de Vila do Bispo..

I

Benefícios para a agricultura Indústria de conser- A, Iugoslávia
tem dado in-

b d I d I cremento, nos
O ti os pe a irra iação nuc ear vas da Iugoslávia últimos anos,

à sua indústria
de conservas de peixe, como se ve­
rifica pelo. volume de exportações
'do. último. triénio, que foi o seguin­
te: 1954 - 3.720 toneladas, no va­

lor de 1.855.853 dólares; 1955-
'4.101 ton., no. valor de 2.350.403
dólares; 1,956- 5.864 ton., no. mon­

tante de 3.397.743 dólares.
No. ano findo, os melhores clien-

t
tes Ioram a Austria (1.407 tonela­
das), Bélgica (879), Itália (738), Es­
tados Unidos (545) e Grã-Bretanha

'�511).,
Produção bra�

A irradiação nuclear pode aumen­

tar o ritmo. de mutações a uma

média de 10 por 100 plantas, como
vem citado. na revista «Jo.urnalo.f
Agricultural and Food Chemistry»,
publicado. nos Estados Unidos, Es­
te aumento. em, relação. ,ao ritmo.
normal de mutações, que vai de 1
em 10.000 a 1 em 1.000.000 de
plantas, é um precioso. auxiliar no.

estudo. da planta sob o ponto de
vista genético. A irradiação pode
originar o desenvolvimento de va­

riedades novas ou anteriormente
desconhecidas. " .

Até hoje, na obtenção de muta­

ções, seis tipos de energia. radiante
têm sido. valiosos: raios X, beta,
ultra-violeta e neutrões râpidos e

lentos. Todos provocam as mes­

mas espécies gerais de alterações
genéticas.
Po.r intermédio da Universidade

do. Estado. de Michigan, foi po.ssível
o.bter uma nova variedade de va­

gem, conseguida pelo. emprego. da
irradiação.. Brevemente, na· Suécia,
serão. Po.stas à venda duas outras
novidades conseguidas pela aplica­
ção. de ir,radiação nuclear.' Trata-se
de uma cevada de caule mais forte
e de uma ervilha de pro.dução. su­
perio.r.
Na Alemanha, o. tremoço amargo.,

tóxico. para os ,ànimais 'em virtude
de co.nter elementos químico.s vene­
no.so.s, foi transfo.rmado. em tremoço.
do.ce, que po.de ser dado ao.s anima-is
do.méstico.s.
A Estação. Experimental Agríco.la

da Co.nnecticut info.rma que o. «Fu­
sarium Wilt», uma do.ença que ata­
ca uma grande variedade de plantas,
está sendo. estudada, com êxito., usan­
do. o. áto.mo. e as suas irradiações.
O méto.do. aplicado difere, num

po.nto. impo.rtante, de outro.s usados
no. «co.ntrôle» dos males das plantas
pelo. emprego. da energia atómica.
Nos o.utros méto.do.s, o. �contrôle»
tem sido. co.nseguido. pelo. desenvo.l­
vimento. das variedades das plantas.
Po.r estes método.s, apenas algumas
plantas, em muitas centenas, reve­
lam geralmente resistência a um de­
terminado. mal. Porém, no méto.do.
usado. para o. tratamento. do. �Fusa­
rium Wílb, to.das as plantas, e não

apenas algumas variedades, se to.r­
na'm resistentes ao mal.
Os estudos até ho.je realizado.s so.­

bre a aplicação. do átomo. a fins pa­
cífico.s, no. campo agricola, têm mo.s­

trado., de forma co.ncludente, que o.

emprego. do. átomo po.de «aumentar
substancialmente as colheitas do.s

pro.dutos alimentaI'e's agrícolas já
co.nhecido.s», afirma o dr. Bugher,
antigo. director da Divisão. de Bio.lo.­
gia e Medicina da Co.missão da Ener­

gia Atómica dos Estado.s �nido:,.
«Aplicando. o.s mét,o.dos atómlCo.s Já
existentes» - acrescenta - devería­
mo.s multiplicar po.l' muito. a pro.du­
tividade das no.ssas regiões agríco.­
las e trazer às áreas presentemen­
te superpovo.adas do. mundo. aquele
aumento. tão. essencial de cultura

po.r ho.mem-ho.ra.

BARDAHL

Segundo. o parecer
do. presidente da
Com i s s

ã

o de Fi­
sileira de trigo nanças da Câmara

, Federal, dentro. de
três anos o Brasil deixará de im­

portar trlgo, o que reverterá numa

economia de divisas no. valor de
20 biliões de cruzeiros, o.u seja, 200
milhões de dólares anuais.
,É de esperar tal economia devi­

do. ao. eficiente estimuló que o. 'Go­
verno vem concedendo. ao. fo.mento
da, pro.dução agríco.la.

Diversas o re�dimento. d� lo.ta in­
dustnal de Setubal, no.

mês findo, foi de 1.391.322$00.
- No. último. mercado de To.rto.sa

(Espanha), fo.i transaccionadà a al­
tilrro.ba inteira a 3,20, pesetas e a

'ãlfarro.ba triturada a 3,25, po.r quilo.

CARMÉLIA A'LVES
na Feira Popular de Faro

Esta noite. realiza-.e. no recinto
da Feira Popular, UIIl espectáculo
de �ariedades, elll que colaboram a

artista brasileira Carmélia AI�es
e outros elementos da sua compa­

nhia. entre eles o lIlagniHco con­

junto lIludca! «Os Cangaceiros».
Dada a grande catesorla ar­

tistica de CarllléHa A l�es, conside­
rada a «rainha do haião», este es­

pectáculo está despertando 'Ulll,�i­
�o interesse na cidade de Faro e

,nos frequentadores da Feira Po­

pular.

Farmá.cia de Serviço
De ho.je até ao. próximo sábado.,

está de serviço. a Farmácia Silva,
Rua Miguel Bo.mbarda, telefo.ne 64.

Total . 2.15i.811$00

L.agos
dCl l({ dCl Malv. a 1� do Junho

TRAINEIRAS ,:

Gracinha. .'

Marisabel . ;

N. Sr.a da Graça
Milita. . .

Co.sta d'Ouro. .

Péro.la de Lágo.s
Satúrnia. ; .

Virgem te Guie.
Melinha .

Brisamar. '.

Cine . • • .

N. Sr.a Pompeia
S. Paulo.. .

Sr.a do Altar
Flora. .

Leão.zinho
S. Flávio..
Mexilhão. . . '.

Maria Benedito. .

Mirita.
Oæssa . • .

Bo.rges do. Rêgo.. . .

Péro.la do. Barlavento. .

Sarda., . .

Po.rtugal 4.0 •

Po.rtugal 6.0 •

Lua Nova •

Cristina Leo.te
Ciclo.ne .

Total,.

93.125$00
68.405$00
67.766$00'
56.803$00
51.353$00
50.025$00
38.823$00
35.820$00
35.800$00
23.780$00
21.820$00
20.713$00
14.580$00
4.670$00
4.050$00
2.350$00
1.860$00
1.690$00
1.350$00
1.340$00
1.100$00
880$00
850$00
790$00
520$00
440$00
300$00
200$00
195$00

601.398$00

CONTRA A GORDURA
E A CELULITE

Eis Ulll no�o aparelho, o Pétrisseur STERLING
que realiza uma l11assasem profunda, de grande
eficácia. COIll este aparelho elilllinará râpida­
lIlente a gordura supérflua e a celulite. ElIlpre­
go fácil e asradá�el. elll casa. Receberá gracio­
salllente Ullla luxuosa hrochura COIll todos os

detalhes do tratalllento, escre�endo a

SODIPE, L.cA
Rua de Ceuta, 5 - P O R T- O

FABRICO'ITALIANO

PARAAPLICA�ÔE$
INDUSTRIAII

Atu_ da co.ta do Aláa .....e

de! 6 a 1� dCl Junho

Cabo de Santa Maria
177 atuns, 76 atuar- a)
ro.s e 9 albaco.ras 273.441$70

Medo das Cascas
12 atuns e 29 atuarros 38.341$70

Total. 311.783$40
a) - Incluídas: 4 cachorretas e 34

cachorretitas,

Atu_ da cost� de Marrocos
dCl 6 a 1� dg Junhv
POR CONTRATO

Garifa
,285 atuns, el o peso. de 46.607 kgs.

Punta Negra
201 atuns, el o peso. de 34.175 kgs.

Cenisoeos
90 atuns, el o peso. de 15.967 kgs.

To.tal576 atuns el 96.749 kgs.

Fuseta

dCl 6 a III dCl Junho

CAÇADEIRAS:
Senho.ra da Orada.
Do.is Irmão.s Unido.s
Benvinda Maria.
Albano. Marques'
S. Jo.rge. • . . .

Manuela da Co.nceição..
S" Jo.ão. da Fuseta .

No.vo. Miúdo.
Lurteermínia
Maria Alice. . . '

Sta. Rita da Fuseta. .

Sr.a do. CarmQ dá Fuseta
Jo.rgelina'. • .

N o.vo. Pardalinho.

Petinga . .

Duas Manas.
Cabo da Roca

Total

15.183$00
14.274$00
13.605$00
13.472$00
13.153$00
i2.458$00
12.317$00
10.178$00
9.898$00
8.646$00
7.26&$00
7.166$00
4.377$00
2.273$00
2.250$00
1. 726$00
976$00

149.215$00

o I h ã o

de! 6 a 11l'dCl Junhv
TRAINE.IRAS,
Alvarito.. . .

Sr. a da Piedade.
Boreal. . .

Restauração.. ' .

Deus te Guarde.
Po.nsul
Oeste. . .

Praia da Luz
Co.sta Azül .

I Sete Estrelas .

N ovo Machado. .

"Flor do Sul .

Salvadora
Mirita.
Noroeste.
Jo.manel •

S. Januário
Niza . . . .

Luís Fernando. .

Brio.sa
Tõluís. .

Clarinha.
'Total

"

108.900$00
92.335$00
91.230$00
81.125$00
45.332$00
43.200$00
38.315$00
37.450$00
37.410$00
34.718$00
25�445$00
25.405$00
23.840$00
23.310$00
21.600$00
21.930$00
15.940$00
12.100$00
9.740$00
9.430$00
7.550$00
2.110$00

808.420$00

MOVIMENTO
PORTUÁRIO-

«Jornal do Barreiro»
do.mpletóu sete ano.s o. nosso Aluga-se em boas con-

prezado. colega «Jo.rnal d.o Barrei-
dições na Avenida da Re-ro.», ao. qual, po.r esse motlvo., apre-

sentamo.s as no.ssas mais co.rdiais I pública.
saudações, com desejo.s de longa Dirigir ao proprietário.existência e muitas pro.speridades. _

HORTA
Próximo desta vila,

vende-se ou arrenda-se.
I�formações nesta Re­

dacção.

de 7 a 13 de Junho

Entrado., Po.rtuguê's eMira Ter- "

ra., de 562 to.n., de Lisbo.a" vazio.;
Italiano. «Framar», de 499 ton., d'e
Lisbo.a, co.m çarga em trânsito.;,
Sufço. «Laupen», de 468 ton., de
Tânger, vazio..
Saido., eJolOb, para Larache,

vazio.; «Zé ManeI. e eMira Terra.,
para Lisboa, ,co.m minério. e preci­
pitado. de cobre; cFramar», para
Géno.va, com co.nservas.
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DESPORTOS Rengatão �e maD�alO! SU,GESTÃO DE
Faz-se público, nos te�mos acerca de uma

e para os efe1tos do art.° 263.9
do Código do Processo Civil,
que, por notificação do man­

datário, de 4 do mês corrente,
efectuada pelo Tribunal Judi­
cial desta comarca, foram revo­

gados os dois mandatos que
pela .firrna «Pilotos & Capa»,
sociedade comercial em nome

colectivo, com sede nesta vila,
foram conferidos ao senhor
José Víctor Adragão, casado,
solicitador-encartado, residen­
te nesta vila, pelas duas se-

com- guintes procurações:
'.

a) Uma datada de 28 de
Agosto de 1943, outorgada no

Cartório Notarial deste conce­

lho, que se encontra arquiva­
da no' mesmo Cartório, no

maço dos documentos arquí­
yadç¡.s a requerimento das par­
.tes, e registada sob-o n." 216,
a fis. 8 V. do respective livro
n." 21, em 28 de Agosto refe­
rido, para o fim de o mandatá­
rio poder, em nome da man­

dante, sacar, endossar, aceitar
e assinar letras, cheques e ex­

tractos de facturas e' assinar
qualquer .correspondência da

Clube Desportivo Tavirense mencionada firma mandante; e
b) Outra datada de 6 de De­

zernbro de 1943, outorgada
na mesmo Cartório e nele ar­

quivada no indicado maço; e

que se encontra registada em

6 de Dezembro citado, no di­
to livro n." 21, a fis. 8, sob o

n." 277, para o fim de, com li­

vre e geral administração, ge­
nr todos os negócios e indús­
trias que a mesma sociedade
exerce nesta víla, nomeada­
mente os relativos a conser­

vas de peixe em azeite e sal­
moura, e de todos os demais
actos concernentes à mesma

administração e gerência, e

outros actos na mesma procu­
ração especificados.
Vila Real de Santo António,

13 de Junho de 1957.

a) Pilotos & Capa
(Segue o reconhecimento)

AS OBRAS DE REGA
na Mexilhoeira Grande

Conclusão da ].a p6gina

nas proximidades dos centros pis­
catórios, para onde a populacão é

at raida pelas múltiplas actividades
ao seu alcance, que aí se, desenvol­
vem, em consequência do progres­
so das indústrias de pesca e conser­

vas e outras acessórias.
Muito próximo da Mexilhoera, te­

mos a povoação da Figueira, junto
da qual estão as nascentes de água
que abastecem a sede do concelho,
e também, a pouca distância, a esta­

ção romana da Quinta da Abicada,
classificJl.dà como monumento na­

cional..E ainda na freguesia da Me­
'xilhoeira Grande que está a necró­

pole de Alcalar, monumento dos
mais famosos do mundo, no seu gé­
nero, a que magistralmente se re­

feriu o arqueólogo Octávio da Vei­

ga .Ferreira, recentemente, numa

conferência realizada na Casa do

Algarve,' chamando a atenção de

quem de ,direito para o perlgo que'
corre e para a perda iminente 'des­
ta relíquia'arqueológica.
À simpática igreja' desta fregue­

sia, dedicada a Nossa Senhora de

Assunção;' está ligado o nome do

padre António José Nunes Glória,
que ali exerceu o seu sacerdócio e

deixou assinalada a sua grande vo­

cação para a pintura, -executando o

retábulo da capela e outras obras
existentes no templo.
Os trabalhos decorrentes da bar­

ragem de Odeáxere, para aproveita­
mento dos sapais de Alvor, consti­
tuídas por obras de defesa, enxugo,
dessalgamento e rega de terrenos

doces, salgados e de sapal, que se

el:itendem ao longo dos cursos infe­
riores das ribeiras de Odeáxere, de
Aragão, do Farelo e da Torre, be­
neficiando rima área de cerca de

1.800 hectares, vão decerto influir

para quebrar a pacatez da Mexilho­
eira Grande, que terá.de franquear
as suas portas ao progresso, num

ritmo mais acelerado. Simultanea­
mente, passarão a ser mais conhe­
cidos os seus monumentos de Alea-

. lar e Abicada, que podem vir a

constituir valiosa atracção turística.
As vastas obras de aproveitamen­

to de terrenos até agora improduti­
v.os, e a irrigação de outros, actual­
mente de plantio de sequeiro, con­
tribuirão para um aumento extraor­
dínário da produção agrícola nesta

parte do Barlavento do Algarve e

para as melhores perspectivas de
bem-estar da sua população, sendo,
por conseguinte, de esperar um

grande impulso na evolução da Me­

xilhoe�ra Grande, tanto mais que
está situada entre as duas cidades
barlaventinas da p r ov

í

n c.ia do
Algarve.

Joaquim António Nunes

�SCUTISMO
V I Acampamento Regional do Algarve

Organizado pelo Grupo n.? 77 de
Faro, com a colaboração dos Gru'pos
n.08 6, de Olhão, e 60, de Vila Real
de Santo António, realizou-se de 8
a 10 do corrente, na capital algarvia
o VI Acampamento Regional do Al�
garve, dos Escuteiros de Portugal
em comemoração.do Jubileu do Es�
cutismo, pelo Centenário de Lord
Baden Powell, seu fundador, e do
29.0 aniversário do Grupo farense.
Os escuteiros concentraram-se na

tarde e noite de 8 do corrente,' no
local do Acampamento, no Alto de
Santo António. No dia 9, às 15 horas,
f�r�m visitados pelo sr. governador
c1\lII de Faro, que percorreu as ins­
talações de todos os Grupos mos­

trando-se muito' interessado' pelos
t�abalhos apresentadós e tendo no
final da visita, palavras de apreço e

louvor para com o movimento escu­
tista, Acompanhavam o sr. gover­
nador civil o sr. presidente da Câma­
�a Municipal de Faro e outras altas
indívidnalidades civis e militares do
Distrito.

.

Às 22 horas, efectuou-se um ani­
mago Fogo do Çonselho, aberto e

encerrado com o ritual próprio, em
que os Gruposàpresentaram interes­
sl:\ntes canções e recitativos escutis­

tasA e,pisódios cómicos, etc.
s 11 e 50 hora:s· do dia 10, teve·

luga� um desfile pelas principais ruas
da cIdade, e na tarde houve·demons­
trações detécnica e jogos escutistas.
O Grupo de Vila Real de Santo

António esteve presente com todo
o efectivo.

'

DOMINGO, o belo filme es­

panhol de Ladislau Vajda, Tar.
de de toiro., com Domingo
Orteg;a, Antón�o Bienvenida,
Hennque Vera e Marisa Prado.
(Para maiores de 12 anos).
TERÇA-FEIRA, O _enino

e a névoa, com Dolores del
Rio e Pedro Lopez Lagar.
(Para maiores de 17 anos).
QUINTA-FEIRA, A lança

quebrada, em cinemascópio.
(Para maiores de 12 anos).

Câmara Municipal de lagoa
b
o sr: eng. João Deodato Neto Ca-
oz !OI exonerado, a seu pedido de
presidente da Câmara Municipai de
Lagoa.
o
Em s?a substituição, foi nomeado

C arq�ltecto sr. Ramiro Cândido
ordeiro Laranja.

F A o
Conclusão da La P6gina

(julgamos até que com grandes sa­

.criffcios das suas proprietárias),
vai surgir um belo edifício. Mas
há outras que, sem sacrifício, antes
com benefício dos proprietários,
poderiam acabar - devo mesmo

dizer, deviam acabar!
V. já reparou naquela vergonha,

que são umas ruínas que existem
onde antes foi a fábrica do Migone?
Diz-se, talvez para ofuscar a obra

do Marquês de Pombal, que, ao> ser

construída Vila Real. de Santo An­
tónio, ele «convidou» certas gran-

. des empresas a construírem os edi­
fícios 'que constituem a parte ge­
'nuinamente pombalina desta vila.
Se assim foi, e isto não entra agora
em discussão, muitobem ele andou.
A história s6 pode escrever-se à
longa' distância, e se o Marquês
naqueles tempos 'poderia ter sido
acusado de usar.de poderes discri­

�io�arlOs, hoje todos lhe prestam
justiça, como o prova o monumen­

to erigido em Lisboa (que ainda
não é olhado c0!P l?ons olhos por
pessoas de merítalidade tão curta
como a visibilidade nos célebres.
nevoeiros de Londres ... ).

.

Ora, eu estou 'convencido de que
�oJe, se houvesse quem para isso
tivesse coragem - e o tempo lhe
Iaria justiça! - também certas ano­

malias na nossa terra poderiam
acabar. E já agora, como terá de
ser esse o seu sestro, não. se pode-
ria estranhar. .

Forma aquela montureira uma

área talvez igual à da Praça Mar­
quês de' Pombal, e não interessa
saber por quanto o seu proprietá­
rio a adquiriu, pois isso é assunto

particular e íntimo,' que só a ele

poderá diz�r respeito. Mas o que
mteressa, SIm, é o bem colectivo e

.

? futuro desta terra. E é isso, e só

ISSO, que nestas mal alinhavadas
linhas se pretende tratar.
Está essa montureira situada nu­

ma zona já urbanizada da vila, com
calçadas, esgotos, rede eléctrica e

telefónica, e condutas de água cons­

truidas nas quatro ruas que a la­
deiam.
Se no prolongamento da Rua dr.

Miguel Bombarda Iesse aberto um

páti.o, à semelhança do que é pre­
conizado pelo. outro pombalino pa­
ra a «Hortinha», e feitas constru­

ções da parte de dentro, e outras

edificações com frentes para as ou­

tras quatro ruas, quantas famílias
se I?oderia� alojar� E quanto pou­
pana a Camara, VIsto que seriam
novas artérias que deixaria de
abrir? E como ficaria embelezada
a vila com prédios de 1.0 ou 2.0 an-

O ensino nó Algarve

UM LEITOR
montureira

dar? E se não se quisesse fazer o

«convite,' ao proprietário, tentativa
que 'nos parece oportuna; tanto
mais que não se trata de pessoa
avessa ao progresso da sua terra, .

embora haja opiniões contrárias,
!Ião pode�á a Câmara, alegando
Justos motivos de estética e de sa­

lubri�ade pública, proceder à ex­

propriação da montureira e vendê­
-la em hasta pública, aos talhões,
com obrigação de edificação ime­

diata, ,sob <pena de voltar à posse
do Município? Estou convencido
de que sim! De resto, é àté uma:

atitude moral louvável do proprie­
tári.o dar destino digno àquela por­
cana. Se umas senhoras, que não

dispõem de grande fortuna, fazem
o sacrifício de acabar com a mon­

tureira vergonhosa da Rua Teófilo

Braga, que admira que um proprie­
tário abastado não se disponha a

acabar com outra montureira não
menos vergonhosa e insalubre, que
urbanizando - a lhe d a ri a rendi­
mento?
Estou convencido de que o as­

sunto, inteligentemente tratado, se­
rá resolvido com proveito pará to­
dos: beneficio para a estética da

vila, beneficio para o proprietário
e seus descendentes e enorme be­
nefício para aqueles que não têm
onde se alojar. Portanto, mãos à
obra!
Aceite V., mais uma vez, as mi­

nhas felicitações, etc.
Outro po_balino

N. da R. - Embora não concorde­
mos plenamente com o conteúdo des­
ta caria, especialmente no que se

refere a «cõnuites», não queremos
deixar de dá-la à estampa) por fo­
car um assunto de tanta importân­
ciapara Vila Real de Santo António.

NECROLOGIA
n, RÚa Susana da Palm�

Em Lisboa, para onde há meses

fora residir, faleceu a sr," D. Rita
Susana da Palma, de 81 anos, viu"
va, natural desta vila, mãe do sr.

João da Palma, empregado indus"
trial e nosso assinante em Olhão. ..

José Alfonso Barbosa

Em' Matosinhos, faleceu, no dia.
11, o sr. José Affonso Barbosa in­
dustrial e sócio-gerente da fi�ma
Affonso Barbosa & C.", nossos assi­
nantes naquela localidade, a quem
apresentamos as nossas condolen­
ciàs•.

D. Antónia Santos Roldão

"Em Setúbal, a sr.a D. Antónia
Santos Roldão, de 46 anos natural
do Barreiro, casada com ¿ sr. Se-

•

bastião Roldão. A extinta era irmã
do no�so amigo e colaborador sr.
António Augusto dos Santos, a

quem apresentamos condolências.

Também faleceram:
Nas HORTAS, a sr.s D. Antónia

da Conceição Ferramacho Estêvão
de 2? anos, casada 'com o sr. José
Martins Estêvão.

E.m MONTE GORDO, o sr. Gre­

gÓ�lO Bartolomeu, de 55, anos rna-

rítimo,
'

,

- a sr.s D. Maria Rosa de 81
anos, viúva, doméstica..

'

Em LISBOA, a sr.s D. Maria da
Piedade, de 83 anos natural de
Loulé."

,

EMPREGADO
.

PRECISÀ-SE, para
ajudante dê balcão num

café de Vila Real de
Santo Àntónio. Ordena­
do 400$00.
Resposta a este jornal,

ao número 40, indicando'
referências;'

I

PARA REGA POR ASPERSÃO
8 MILHÓES DESTAS MAN.
GUElRAS EM FUNCIONA.
MENTO NOS E. U. A.

SEM TRABALHO
�, .

SEM CUIDADO
SEM ESTRAGOS

MELHOR QUE A CHUVA

·Rega uniformemente
uma superficie r.ec­

tangular de 50 m2
(modelo pequeno)
ou de 100 m2 (mo­
delo grande).

Torneio PopularR
VII. lRelial del Silnto 4nt{mlo

recebe o Bétisde Sevilha Nos jogos da 4.a jornada, realiza­
dos na 2.a feira, apuraram-se os se­

guintes resultados:

Beira-Mar, 3-Guadiana, 1
Atlético, 2-Celeiro, 3

À medida que as jornadas vão
passando, mais entusiasmo vão pro­
porcionando..0 Beira-Mar e o Ce­
leiro, os grupos com mais pontos
conquistados, dão um novo colori­
do à prova. Para onde irá a taça?
Monte-Gordo ou Vila Real? Talvez
os encontros da 5.a jornada nos di- ,

gam alguma coisa.
'

Dois professores aigarvlos condecorados

Na sessão de homenagem ao pro­
fessorado primário, realizada na se­

gunda-feira no Instituto Superior
Técnico, em Lisboa, entre os pro­
fessores galardoados com a Ordem
da Instrução Pública, figuraram
dois algarvios, os professores sr.

António Ascensão e a sr." D. Mar­
garida de Jesus Pereira, a quem
apresentamos as nossas homena­
gens.

- Foi criado um posto escolar
misto em Reveses, freguesia do'
Ameixial, concelho de Loulé.

- Foi 'colocada como regente
agregada, no distrito escolar de Fa­
ro, a agente de ensino sr.s D. Ma-
ria do Rosário Cintra.

.

- Foi concedido o aumento de
vencimento, por diuturnidade, à

professora da escola da sede do
concelho de Faro, sr," D. Eugénia
da Conceição Oliveira.

.

- As profes�oras sr.as D. Rogé­
ha Rosa da' SIlva, da escola femi­
nina de Alportel' e D. Maria da
Conceição Fausto Pegado Cabrita,

i

do quadro de agregados do distrito
escolar de Faro, foram autorizadas

li. contraírem matrimónio, respec­
t1v:a�ente, com os srs. Joaquim Ro­
dngues da Encarnação e Victor
Pinto Quintas.

O Estádio de S. Luís, em Faro é
amanhã cenário de. um grandio'so
encontro de futebol internacional:

Farense-Real Bétis Bàlompié
Os alvi-negros defrontam uma

equipa espanhola de cartel firmado.
Os sevilhanos, bons executantes in­

dividuais, possuem um conjunto dé
boa valia técnica, onde a tradicional
«fúrias é a sua principal arma.
O Farense alinha com alguns jo­

gadores' que o representarão na

nova época. Esperamos que a boa

preparação técnica e física da �es­

quadra» algarvia sejam suficientes
para a obtenção de um bom re­

sultado.

Amanhã, 5.a 'jornada, que
'porta os seguintes jogos:

Hortalense-Guadiana
Celeiro-Beira-Mar

'.14 X I
DD-29-74

Legalizado. para via­
gens ao estrange:íro.':­
Telefones: 10, - ou da 1

às 9 da manhã-233.
Proprietário, Àntónio

Martins (Luís), Praça
Marquês de Pombal-Vi­
la Real de Santo Àntónio.

MlNASTELA.LDA.
lISBOA·R. D FilipadeVilhtna,l2-.Tel. 7712 28
PORTO.Rul do Bolhão. 61·65· TIl. 27029

CICLISMOTorneio de Tiro aos Pratos
Realiza-se amanhã, pelas 15 ho-

; ras, na pista dó Ginásio. Clube de
Tavira, um festival dé ciclismo em

pista, no qual tomam parte todos os

ciclistas do G. C. T.
Este clube, vencedor por equipas

do Campeonato Nacional de Ama­
dores Seniores, prepara os seus ci­
clistas c:om vista à sua passagem à

categoría de independentes, a fim
de poder tomar parte na próxima
Volta a Portugal em Bicicleta.

. Ultrapassando os .fins materiais
em vista, a favor do Centro de As­
sistência à Mendicidade, de Loulé,
realizou-se no domingo, no Parque
Munícipal daquela vila, o torneio
de Tiro aos Pratos, com grande
concorrência de atiradores.

CLASSIFICAÇÕES:
Prova Pontualidade=: 1.0, Brito

Magro, 10/10, taça «Dr. Oliveira e

Silva..
,

.

Prova de Ensaio-1.° ex-aequo,
José António Fernandes e José Pe­
res Morais, 10/10.
Prova de Honra-1.°, Brito Ma­

gro, 22/25, taça «Câmara Municipal
de Loulé»; 2.0, dr. Oliveira e Silva
21/25, taça «Companhia de Seguro�
Tagus»: 5.0 ex-aequo, Rui M. Fili­
pe da Costa e Modesto da Costa,
20/25, taças «Espingardaria Algar­
ve» e «Espingardaria Morais».
O 5.0• classiíicado; rapaz de 16

anos e filho do também 5.0 classifi­
cado ex-aequo, Modesto da Costa
foi a revelação do torneio.

'

Prova Extra-Programa - 10

Brito Magro, 15/15, taça «Comp��
nhia de Seguros Império»; 2.0 ex-ae­
quo, dr. Oliveira e Silva .e Filipe
Leal Viegas, taças «Sachs» e «Ma­
nuel Vieira Condeça».

Tavira, que há já alguns anos se

tem mantido apagada para a prática
do futebol, procura agora, por inter­
médio de alguns jovens de boa Von­

tade, elevar o seu futebol à altura
das terras vizinhas e fazer-se repre­
sentar para a póxirna época no Cam­

peonato. Regional da I I I Divisão.
Para ISSO, resolveram os dirigen­

tes do Clube Desportivo Tavirense

tom�r parte n? Torneio Popular de
Olhao, organizado pelo .Sporting
Clube Olhanense, o qual terá início
no próximo dia 16, a' fim de inelhor
poderem observar o valor da equípa.,
lançando ao mesmo tempo os jovens
Jogadores a um contacto oficial de
competição, ainda desconhecido por
todos eles.
.. O Torneio, que engloba uma tota­
lidade de 16 clubes, divide-se em 4
séries Ae 4 grupos, pertencendo à
4.a s�ne os clubes seguintes, que
depois do respective sorteio reali­

zam,. no .próximo domingo, os res­

pectívos Jogos:
Lusitano Moncarapachense-Clube

Desportivo Tavirense ; Unidos de
Olhão-Sport Benfica e Tavira..

COLUMBOFILIA
Coneur.o de Gaia

O Grupo Columbófilo «Guadiana.
levou a efeito, no domingo, a prova
de Gaia, no total de 450 kms.
Resuttados de chegada r Dr. Ma­

nuel' P. F. Vargas, 1.0,2.0,3.0,4.0,
5.0, 7.0, 9.0 e 12.0; António Vicente.
6.0; António Caixinha, 8.0; Antóni¿
P. Leal, 10.0; Marcelino Silva 11.0
e 13.0; Caetano de Guimarães,' 14.0•
Amanhã, concurso de Cuba com

o total de 114 kms.
'

ALBANO BASTOS & 'IRMÃO LIMITADA, -

Fábrica, de Serração e Carpintaria Mecânica

Fabrica<ào de pupifrel • M d • d I d (, a elral lerra as e ap aina al'. aixofaria

Telefone 35_:__AREAl- PAMPILHOSA DO BOTÃO - (Portugal)Leia o JORNAL DO ALGAR VE
e saberá o que se pa••a �o A1áarve

**************************************

VO'LKSWAGEN

o si.lema de aquecimento incluido no equ'"

p.mento normJlI, it '.9ulhel.
.

hmbérn Ivit. o emb¡clamenlo do Pif.btlJU

�

Rapidamente ,e desligam
01 b,ncos .slolodot, p."

mllJndo anim ., várl,. ull­

Ilzaçõe. do veiculo.

A mlxt. VoU"w.gen, it um veíaulo único. Pode

ser utillud.:

1,' _ Como carga, com grande e claro comp.,.

Umenle, possuindo lod•• as IU" v.nl.g,nl ..

2.'- Como tr,nsporle de panag,lrol, com ollo

espaçoso. lugares, pols dentro d. ¡nstllnles podem
mont.,·se 01 dors comado. bancOl "Iofador. O

espaço ii reclagu.rda fie. r •• erv.do • bagagem.

3.'-Como _combinado_, p.r. Ir.nsporter II.
multine.menl•• peuo.s e carg ••GraçJs à venUI.çio pelo bordo do teJadilho.

lodo o or pod. ser r.novado contlnuam.nte,

dentro d. um minuto. durante. marcha.
Possui todas a. caraclerhllcas t�cnlcas que 10rnam

'amou. as FurDonel1S Volkswagen no mundo
Int.lro.

so C I E D A D E C O M E R C I A L G U É R I N s. A. R. L.

P. DOS REST.�URADORES" 74 - TELE'. 366751 (6 LINHAS)

Funcionalismo vúblico
Foi desligado do serviço, encon­

trando-se na situação de aguardan­
do a aposentação, o contínuo da Câ­
mara Municipal de Vila Real de San­
to António, sr. João Guerreiro.

- Está ,,�go o lugar de aspirante
da secretana da Escola Industrial e
Comercial de Silves.

I
O Jornal do Algarve
vende-se em Vila Real

,
de Santo Àntónio, na

Havaneza, Rua Teófilo
Braga



Joaquim Ribeiro
Importador de Frutos,
Mariscos e Peixe Fresco

(Ga_ba. de i_portaf'ão)

Vila Real de Santo António

�����������¥

PI�fRÁ A lA'IIRA RUllYfR I PRI�lfMA �I fmll
Conclu.ãn da t,a página do e que a economia provin­

cial não pode dispensar.
Pôs o sr. ministro da' Eco­

nomia a hipótese de se pro­
via não pode dispensar essa curar para o alcool algumas
fonte de rendimento. novas utilizações. Talvez se

Que solução havemos, pois, quisesse referir à indústria

?e procur�r? Sim, porque é dos plásticos à base dos al­

indispensável procurar uma deídos, utilização qué no en­

solução, já que ela não nos tender do próprio ministro é

vem. de onde nos fora pro- presentemente inviável.
metida - dos homens do al- Quer dizer que estamos num
cool, de Torres Novas. . Não beco sem saída e com inci ...

pode a Lavoura estar todos dência rumosa na economia',
os anos Ra contingência , ..em do Algarve. E não vemos

que se encontra agora - I)lui- maneira de sair dele:
tos milhares de arrobas de Em todo o caso - e à falta

figo em transe de apodrecer de remédio, que a nossa inca­
e volumoso capital imobiliza- pacidade não vislumbra neste

momento - parece-nos que a
IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIPIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111IIII Lavoura do figo, índependen-

temente dos seus actuais or­

ganismos, devia constituir-se
em cooperativa de produtores
e procurar agir concretamen­
te no sentido de' encontrar

solução para o problema do
sua condição de algarvios descen" figo-ou extrair deste alcool,
fiados, ambiciosos, desconhecendo por sua conta, em instalaçõesa maravilhosa arte de deixar de ga
nhar hoje um, para amanhã ganhar suas, concorrendo com os al­
cem.. Não é com homens de visão coois de outras proveniências,"

gente do Norte, cuja iniciativa e curta, sôfregos de' lucro imediato, ou' estudando a maneira de,poder inventivo então maravilhosa- que se erguem as grandes empre- bi -

tmente patenteados na Feira das sas e se estabiliza a vida de uma
em com maçao com ou ros

Indústrias. terra, de uma região e de um país produtos alimentares - alfar­
O algarvio, amigo A. S. P., por Um industrial tem que ser um des- roba, milho ou bagaços­

enquanto, e com tristeza o dizemos, portista equilibrado e arriscar-se" transformar o figo em brique­está ainda longe de alcançar _ tal- aliciando companheiros de equipa tes alimentares para o gado,vez por carência de actividade cons- que garantam a vitória de uma ini-
trutiva _ a plenitude comercial e ciativa. Isolado, pouco pode fazer se a operação for tecnicarnen­
industrial que as vastas possibili- E é o isolamento, o egocentrismo e te viável.
dades da nossa provincia perfeita- uma inaptidão atávica para a cama- Isto são apenas sugestões"mente justificam., radagem que têm emperrado o de-

que podem. não valer o tem-'Se Alfredo da Silva e Duarte senvolvimento do Algarve. ,

.

Ferreira, para só falarmos em mor- Esperemos que a electricidade, po que se perdeu na sua lei- '

tos, tivessem ancestralidade algar- que A. S. P. nos diz será fornecida tura, mas revelam, de qual-;
via e os inerentes defeitos, não te- ao mesmo preço por que.a pagam quer modo, o desejo de ver.
riam chegado a erguer as podero- os outros centros industriais do solucionado um p r o b I e m a
sas indústrias que disfrutarn de País, faça despertar os algarvios da fl.prestígio mundial. Um ter-se-ia sua modorra, lhes insufle energia que a Ige perrnanentemente
limitado a vender sabão na sua 10- e lhes alumie o entendimento, para a nossa Lavoura e que tem
ja, criticando o vizinho que vende- que de tudo isto resulte benefício de ser resolvido à face das
ria semanalmente mais uns arráteis para a Terra Algarvia _ mais tra- realidades e não de fantasias
que ele; o outro não teria sequer balho, mais pão e mais optimismo.. .

pensado em substituir a sua hurnil- E então já não haverá, com satisfá- inconsistentes,
de forja manual por uma das maio- ção para todos nós, ensejo de redi- E oferecemos, com muito
res organizações metalúrgicas de gir palavras, de amargura e de cen- prazer, as nossas páginas, pa­
Portugal. Isto é, não passariam da sura. -ra nelas os interessados faze-
111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 .rem sugestões ou indicarem

as medidas que se devem
adoptar, quer da parte da La­
voura, quer da parte do Go­
verno, para se acabar de vez
com esta anormalidade que
tanto está a lesar a economia'
da província.\

E QUAL, SERÁ ,A SOLUÇÃOPsubstituição, já porque leva­
ria anos a obter-se rendimen­
to de qualquer outra árvore
que se plantasse. Hipótese,
portanto, a pôr de parte.
Há então que procurar, co­

mo sugeriu o sr. dr. Ulisses
Cortez, novas formas de es­

coamento para os nossos fi­

gos. Parece que a lavourá
se julgaria satisfeita com a

,

autorização para a montagem,
por sua conta, de uma disti­
Iação onde se fizesse o apro-

, veitarnento do figo de 'caldei­
ra. A primeira vista, parece­
rá ser esta a solução. Mas,
se se continua a verificar-

se é que se verifica - uma

superabundância de alcool,
aonde iremos procurar o es­

coamento para este? Caire­
mos no mesmo círculo vicio­
so: agora, os protegidos de
Torres Novas não nos com­

pram os figos sem primeira­
mente despacharem os da sua

região; depois, será o merca­

do geral que.não nos compra
o alcool, porq�e não precisa
dele.
E o grave do caso - repe­

te-se -é que a Lavoura algar-

ináu46trializa�ão
"DO ALGARVE

Conclusão da 1." pógina

Rua

lhes falta o espírito organisador e

fie equipa.
.

Também José Dias Sancho, esse

lúcido espírito de algarvio, tão pre­
maturamente falecido, deixou escrito
que «os nossos comprovincianos eram
maiores fora da terra onde tinham
nascido ...•
Será devido à humidade' das

sanas do Montijo _ Barreiro _

Alhos Vedras, que fas com que uma

arroba de cortiça, arrancada à árvo­

re, pese mais à saída das fábricas do
distrito de Setúbal, do que saindo
das fábricas do distrito de Faro, que
se explica o êxodo dos algarvios pa­
ra aquela sana, onde têm fomentado
a indústria corticeira?
É certo que no Algarve se tem in­

dustrialieado, nos últimos 3 anos,
cerca de 3 ueses a nossa produçpo
subericola, pois para uma produção
média anual de 4.488 toneladas de
cortiça, as 199 fábricas algarvias
'industrialiearam 13.758 toneladas.
Porém, com as facilidades de

transportee do carril, das boas es­

tradas e dos portos, como Vila Real
de Santo António, poderíamos in­
dustrlaliear mais, se em ves de ape­
nas 20% das nossas oficinas terem

força matris instalada, o tivessem
80%, como sucede, por exemplo, no

distrito de Setúbal, onde estão os

centros corticeiras acima indicados,
tão procurados pelos algarvios.
Não deve, porém, tardar a chega­

da da energia eléctrica das barra­
gens, ao preço da que é fornecida
aos outros centros industrials _ e

então se verá quantas oficinas de
construção mecânica se montarão
na província, para acudir à fabrica­
ção dos artefactos, que atingem mais
de um milhão' de centenas de contos

por ano, como foi dito pelo sr. sub­
secretário de Estado do Comércio e

Indústria, em conferência proferida
na Ordem dos Engenheiros, em 1955
:__ quando se tratou dos problemas
relacionados com a siderurgia em

Portugal.
Julgamos que, com a moñtagem

de novas indústrias, o Sul do País
poderia acompanhar o ritmo de vi­
da do Norte, para onde os comboios
já marcham a 80 kms. à hora, en­
quanto que no sentido contrário a

velocidade méçiia atinge apenas 40
kms.

POS'S'ÍVEIS CAU,SAS
da falta de atum, de direito

Conclusão da 1." pógina NA COSTA ALGARVIA
re, porforça do art. 41.0 do Regula- I

'

menta deB de Abril de 1896, que ao indivíduos em excesso nos cardu­
tempo regulava il pesca, de atum na 'mes e forçados a tresmalhar-se.
costa. do Algarve, era proib,ida aos Esta ideia vem-nos de conhecer a
cercos a pesca nas águas territo-
riais, durante a temporada de pesca regularídade das pescas nas arma­

do atum; e já então as armações ções espanholas de Barbate e Santi­

fixas para a pesca da sardinha le- -Petri, o que nos faz admitir que a

j linha de passagem do atum no sen-vantavam as suas reaes i
. tido O-E se situa a umas 25 milhas

-_ que só em 1910, mais ou 'menos,
apareceram com abundancia no AI- a S 'das nossas armações.

garve os cercos a' vapor, que 'á exis-' Chegou há pouco ao nosso conhe­

tiam há mais temp-o nas sanas ma-
cimento que as armações da 'costa

ritimas do norte e centro do País, marroquina, de Larache a Tânger,
pois até àquele ano a pesca era pra-

com uma boa campanha este ano,

ticada à vela e a remos: este facto
efectuararri as maiores pescas em

mais fes afastar o peixe da costa,
meados de Maio, quando eram

I 'd d r.r I mais assoberbadas pela presença'pe os rut os pro USluOS pe os seus de traineiras e motores de envia­motores;
_ que vieram depois grande nú- das. Na nossa costa, onde se pode

mero de galeões, traineiras e sacadas, dizer que neste momento não tra­

estas aos centos, com as suas lases balham motores, por ausência de

de incandescência, as quais invadem pesca miúda, estamos quase em

as áreas de resguardo das armações,
meados de Junho e continua sem

·t p I tâ leei I d aparecer o atum. Resta a hipótesesem respet o e o que es á egIs a o; das luzes de incandescência das sa-
_ que em 1909 começaram as .

áreas de resguardo das armações de cadas provocarem o afastamento

atum, que são _as suas -eonas pes-
do atum. Aceitamos que possam

o'_'",

queiras e que eram de cinco milhas, recair responsabilidades nessas ar-

a ser redueidas primeiro para três e
tes, não emitindo, todavia, qualquer

depois para 'duas, e que aliás não opinião, por nos faltarem dados

são respeitadas pelas outras artes comparativos para o fazer, pois, só
volantes; de dados comparativos nos servi-

E, deste modo, a pesca de atum, mos, e não de ciência, que honra-
damente devemos confessar não

peixe excessiuamente tímido, deixou
de se faser na costa algarvia com possuir.
as indispensáveis garantias de êxito 1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111
e tranquilidade, e assim diminuiu
naturalmente o seu resultado, Aumenta a produção
Consequentemente, diminuiu o nú-

MUNCIAL- CE PEIXE
mero de armações para a sua pesca,
pelos prejuízos financeiros que re­

sultavam para as empresas que as

lançavam, tornando-se económica­
mente insustentdueis,
Na suposição de que estes esolare­

cimentos possam interessar aos seus

leitores, ficaria grato se tivesse opor­
tunidade de os publicar.
Não refutamos completamente a

tese que nesta carta se defende,
.mas cremos que há outras razões
'mais ponderáveis. Queremos refe­
rir-nos ao aparecimento e intensifi­
,cação das pescas nas costas de
Marrocos e Tunisia, que por 1910
eram pràticamente nulas. Pensa­
mos que a pesca dessas armações
provocou um desequilíbrio entre a

reprodução e a captura, que veio
reflectir-se nas armações portugue­
sas, talvez localizadas só para os

CORTiÇA
Vende-se na árvore.

Informa Luís Viegas­
S. Bartolomeu do Sul.

A Quabra be hoje
Meus olhos, fontes saudosas,
Vivem mortos de desejos,
Lembrando as horas ditosas
Em que os secavas com beijos...

A uaUSTA DE SOUSA

Curiosibabe

A primeira Universidade exís-:
tente no mundo foi instituida em

Paris, no ano de 791; a segunda"
em Salamanca, em 1230; a tercei­
ra, em Roma, em 1245; e a quar­
ta, em Coimbra, em 1310.

�obernos prOCESSOS

ba cullura ba ervilha

Excelente exemplo do empre­
go da, técnica e maquinaria mo­

dernas, para, produzir mais ali­
mentos de alta qualidade, é o de
uma organização uruguaia, que
cultiva e enlata ervilhas cientíñ­
camente. O plano foi estabele­
cido pelaSwift, de Montevidéu, na
fértil região próxima a Rincón
del Pino, a cerca de 80 quilóme­
tros a nordeste da capital, e já se

encontra no, seu décimo ano de
execução.

-

O cultivo é baseado no método'
de rotação. Os plantadores de'
ervilha fazem um contrato de 5
anos, comprometendo-se a adop­
tar esse método. O campo é dividi­
do em cinco partes. _No primei­
ro ano, uma dessas.partes é s-e­
meada com milho, no ano se­

guinte a mesma parte é semeada
com mistura de ervilha e trevo.
O trevo é deixado no campo, de­
pois da colheita da ervilha e mis­
turado com o solo arado, para
Iertilizã-lo, O solo fica assim
pronto para uma terceira colhei­
ta" que pode ser de beterrabas
ou de cenouras. Nos dois anos

seguintes, esta área é usada como

pasto para gado. Quando a pri­
meira área está novamente prim­
ta para o milho, a segunda é se­

meada com ervilhas e trevo, e a

terceira com beterraba, resultan­
do dai que em cada ano há sem­

pre uma colheita de ervilhas em

cada quinta parte do terreno. A
ervilha é semeada por métodos
especiais, de modo a assegurar
que não haja mais do que 30 hec­
tares de ervilhas prontas para a

colheita, em cada plantação, no

mesmo dia. Assim, o enlatamen­
to nunca fica prejudicado, pois,
para obter melhores resultados,
a ervilha deve ser enlatada no

mesmo dia em que se faz a

colheita.
.

A ervilha é colhida e debulha­
da mecânicamente, e .o dia exacto
-da colheita é determinado pelo
etenderõmetros aparelho eléctri­
co especialmente construído pa­
ra medir a dureza do grão. O'
enlatamento é continuo e auto­
mático.

O Quarto bas crianças

-A senhora é uma esplêndida
pianista.
- Muito obrigado. O senhor é

muito amável. Eu, de facto, con­
sigo. fazer do meu piano o que
quero.
_ Sim? Então feche-o.

Boas maneiras

Todo o presente deve ser agra­
decido, hão pelo que intrinseca­
mente representa, mas pelo que
significa como prova de lembran­
ça, atenção, cortezia ou afecto.
O correcto é mostrar-se satis- J

feita a pessoa obsequiada, e não'
recebê-lo com indiíerença, mes­

mo qUl! o objecto não lhe agra­
de, sincera e intimamente.

"

O valor bo Iim�o
O limão é um elemento de

grande valor para a alimentação,
sobretudo pela vitamina C que
possui.
Há mais de dois séculos, já o

limão era empregado empirica­
mente no combate ao escorbuto,
sendo até obrigatório O seu con­

sumo pela esquadra inglesa.
Depois da descoberta da vita- ,

mina C, viu-se qual era o factor
terapêutico do sumo de limão _

,

o ácido ascórbico. Hoje, são co- .

nhecidas inúmeras fontes de vi-
'

tamina C, que fornecem maior
quota de ácido ascórbico do que
o limão; contudo, este fruto con- ,

tinua a ter um lugar de relevo na
'

dieta, quer em refrescos e sorve­

tes, quer mesmo como condi­
mento.
O limão dá um sabor especial

aos peixes, moluscos, crustáceos,
às carnes, em geral, devendo ser

incluido nas saladas como subs­
tituto do vinagre, devido às van­

tagens nutritivas que apresenta
sobre aquele.
Devemos,' pois, incluir sempre

o limão nas nossas dietas.

anOS e sentEnças
O homem consola-se de um

grande número de dores; a cora­

gem começa a obra, o hábito a

continua e o tempo a acaba. _

D. Diane. '

As. crianças, desde os quatro
meses· de idade, devem dormir
em quarto independente, com os

irmãozinhos, ou sós. Para deco­
rar o quarto das crianças, devem
observar-se algumas regras de
higiene, recomendadas pelos mé­
dicos. Não usem nada que acu­

mule o pó, como cortinas, por
exemplo. Podem usar tapetes,
mas apenas os laváveis. Usem
cores alegres e repousantes, como'
9 verde. Tenham sempre um lu­
gar para guardar os brinquedos.
Estes conselhos não devem in­

teressar às, famílias locais que
dispõem, para todos os seus mem­

bros, apenas de um quarto.

oj, * :;:

As perguntas nunca são indis­
cretas; as. respostas é que o são.:
às vezes. - Oscar Wilde.

I
* * *

A natureza é o único livro que
oferece valioso conteúdo em to­
das as folhas _ Goethe.

* o;; *

Feliz do que pode ser para si
mesmo a sua melhor companhia.
= Epicuro,

* * :I<

Não é nos casos extraordiná­
rios e imprevistos que se encon­

tram as virtudes de qualquer in­
dividuo. _ Pascal.

* * *

Todas as mulheres têm na vida
uma hora perigosa, e essa hora
decide a sua existência inteira:
para o bem, ou para o mal. _ Jú­
/io Dantas.

e agora não ria!

#,

P RO P R I E TA R.IO S,·! ! !
ATENÇAo!!!

cA CONFIDENTE» possui anexa à sua grande ORGANIZAÇÃO uma

secção especializada em hipotecas sobre PROPRIEDADES, tanto em LISBO..ç\
,

-

'

como nos ARREDORES E PROVÍNCIA, aojuro da Lei. Transacções e£e�­
tuadas desde 10 até 5.000.000$00. Facilitam-se amortizações se�estrais e anuais.

.

,'Nada cobramos ao cliente, a títula de vistoria ou deslocação. ,

Os n] .z4 anos de existência garantem hem a boa regularidade dos nI negócios.
,

(A MAIOR

Como algarvio de boa raiz, A. S.
P. conhece os defeitos e os limita­
-dos méritos da nossa gente. Efec­
tivamente, o espírito de equipa, ex­
ceptuando aquele que se observa na

bola, não existe ent.re os algarvios.
E' este um dos piores males da
nossa província. Se esse espirito
de equipa existisse, há muito. que
em Vila Real de Santo António se

tinha construído uma poderosa em­

presa de pesca, em regime de so­

ciedade anónima, para armar qua­
tro ou cinco atuneiros, que alimen­
tariam durante todo o ano as fábri­
cas locais e as de outros centros

algarvios que', embora em pequena
escala, se dedicam à conservação
do atum. Não há espirito de equi­
pa, nem há iniciativa. Há, sim, a

preocupação de ver o.que faz o vi­
zinho; de, sendo possivel, criar
obstáculos a qualquer iniciativa, e

há também um aguçado espirito de
critica derrotista.
E' lamentável este defeito no al­

garvio, que, felizmente para o Pais,
se circunscreveu às nossas frontei­
ras e não contagiou a laboriosa

ORGANIZAÇÃO pAIs)
A CONFIDENTE

DO

LISBOA::":" ROSSIO, 5 - 2.°
Telefs. 21591-50257-567765-567767

PORTO: _ R. PASSOS MANUEL, 14 _1.0
Telefs. 28721-27011-51309-51729

E L:UBRtF·ICANTES

VALVOLIN,E
Conclusão da 1.. pógina

primento de proteínas de origem
animal. Excepcionalmente, dos
produtos da pesca provém uma

parte considerável das proteinas
animais consumidas na Islândia e

no Japão.
Acentua, ainda, o relatório a que

nos vimos referindo que, com um

conhecimento mais profundo acer­

ca da situação dos povoamentos
maritimos e com as melhoria das

condições das embarcações, enge­
nhos e métodos usados, será prová­
vel continuar a registar-se aumento

na produção mundial de pescado,
passando, porventura, a ser ainda
mais elevada a percentagem com

que o peixe concorre para o regi­
me alimentar dos povos, sobretudo
nos países menos desenvolvidos.

,

OLEOS

ÓLEOS DETERGENTES PARA MOTORES DIESEL
ÓLEOS ESPECIAIS PARA MÁQUINAS A VAPOR
SATURADO E SOBREAQUECIDO

MONTEIRO GOMES, LIMITADA

José Manuel da Cruz
Oficina de Serralheiro

PabricantE bE Balanças �omana�
Rua do Relógio, 24-MONCHIQUE e'a es c a I s. 4'7-L-ISBOA


